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Em 2017, comemora-se o centenário 
da exibição da primeira animação 
brasileira. O artigo analisa o momento 
em que a representação feminina 
tem início nestas animações e seus 
desdobramentos até hoje. Após uma 
revisão de literatura, observa-se que, 
em geral, as personagens nacionais 
têm se distanciado dos estereótipos 
de gênero, sendo “Mônica” uma 
de suas mais conhecidas. Este fato 
acompanha a mudança do cenário 
da representação do feminino na 
animação mundial.

In 2017, the centenary of the first 
Brazilian animation is celebrated. 
The article analyzes the moment in 
which the feminine representation 
begins in these animations and their 
unfoldings until today. After a review 
of the literature, it is observed that, 
in general, the national characters 
have distanced themselves from 
gender stereotypes, being “Monica” 
one of their best known. This fact 
accompanies the change in the 
scenario of female representation in 
world animation.
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Pouco antes de os irmãos Lumière exibirem o filme 
L’Arrivée d’un train en gare de La Ciotat (Irmãos Lumière, 
1895), a animação já dava os primeiros passos na Fran-
ça. Em 28 de outubro de 1892, Émile Reynaud (1844-
1918) apresentou no Museu Grévin (Paris) a primeira 
projeção em seu teatro óptico, aparelho que possibi-
litava a exibição de imagens animadas. A importância 
da projeção foi tal que, não por acaso, nesta data é co-
memorado o “Dia Internacional da Animação”. Mas a 
verdadeira paternidade desta modalidade do cinema 
é atribuída a outro francês, Émile Cohl (1857-1938), cujo 
filme Fantasmagorie (Émile Cohl, 1908), com dois mi-
nutos de duração, empregou dois mil desenhos (Silva, 
1999). Ele também é responsável pelo primeiro filme 
de animação de bonecos, realizado em 1910 (Moreno, 
1978). 

A palavra animação tem origem no latim anima-
re, “dar vida”. No século XX, associada ao fenômeno 
da persistência retiniana (tempo em que as imagens 
permanecem na retina), passa a ser utilizada para des-
crever imagens em movimento (Solomon, 1987): os se-
res humanos são capazes de registrar 12 imagens por 
segundo, e sequências que ultrapassam este número 
criam a ilusão de que objetos estáticos estão se mo-
vendo. 

O desenvolvimento de produções de cinema de 
animação no mundo foi condicionado às possibilida-
des técnicas de cada país. “A paternidade do desenho 
animado é da França, mas é nos Estados Unidos que vai 
encontrar uma estrutura industrial forte que favorecerá 
a sua criação e seu desenvolvimento” (Moreno, 1978, p. 
50). O Brasil inicia sem grande estrutura, e só a partir do 
século XXI suas produções buscam acompanhar mais 
de perto as tendências mundiais de estética e lingua-
gem. É quando nomes de grandes animadores – Alê 

Abreu, Luiz Bolognesi, Nancy Kato, Carlos Saldanha en-
tre outros – começam a ser reconhecidos no exterior.

Uma dessas tendências mundiais não é técnica, tem 
a ver com a construção da narrativa: um novo modo de 
apresentar as personagens femininas em produções 
infantis, adolescentes ou adultas, exibidas tanto nas sé-
ries quanto no cinema. Este novo modo vem rompen-
do com o arquétipo das tradicionais princesas indefe-
sas e dependentes do príncipe, apresentando-as como 
mulheres corajosas e solucionadoras. É uma mudança 
diretamente relacionada ao fortalecimento dos deba-
tes feministas que ocorrem no Ocidente a partir do fi-
nal do século XIX (a primeira onda feminista aconteceu 
principalmente nos Estados Unidos e no Reino Unido).

Traçaremos, a seguir, um breve panorama da histó-
ria do desenvolvimento das animações no Brasil com o 
intuito de averiguar em que momento, como e por quê 
essa virada temática ocorreu (se é que, realmente, foi 
uma virada).

A chegada ao Brasil
Em 8 de julho de 1896, acontecia no Rio de Janeiro 

a primeira sessão de cinema do Brasil. A iniciativa de 
projetar filmes de cerca de um minuto sobre cenas do 
cotidiano europeu partiu de um itinerante belga, Henri 
Paillie. Um ano depois, Paschoal Segreto (1868-1920) e 
José Roberto Cunha Salles inauguram, na mesma cida-
de, uma sala permanente para a exibição de filmes. Em 

Figura 1: Frame de Kaiser (1917), de Álvaro Marins, o Seth..
Fonte: Um Filmes (2015).
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1898, Afonso Segreto – irmão de Paschoal – rodou Vista 
da Baía da Guanabara (Afonso Segreto, 1898), a primeira 
produção cinematográfica brasileira, realizada de den-
tro de um barco que chegava ao Rio de Janeiro, regis-
trando pontos importantes da cidade.

A precariedade do fornecimento de energia elétrica 
fez com que só em 1907, com a inauguração da Usina 
de Ribeirão das Lages, novas salas de exibição fossem 
abertas no Rio de Janeiro e São Paulo, estimulando a 
produção e comercialização de filmes estrangeiros e 
nacionais (Gomes, 2008). No mesmo ano, o cartunista 
Raul Pederneiras realiza pequenas charges animadas 
para encerrar as exibições em cada sessão do Pathé-Jor-
nal3. 

Entretanto, o primeiro filme de animação é exibido 
apenas uma década depois. Em parceria com o políti-
co e empresário Sampaio Corrêa, Álvaro Marins, o Seth, 
cartunista do jornal A Noite e da Casa Mathias, apresen-
ta no Rio de Janeiro o filme Kaiser (Álvaro Marins, 1917), 
charge animada em que o líder alemão Guilherme II se 
senta em frente a um globo e coloca um capacete re-
presentando o controle sobre o mundo. O globo cresce 
e engole o Kaiser. Era uma crítica sarcástica ao expan-
sionismo alemão em meio à Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918). “Lançado em 22 de janeiro de 1917, já no dia 
24 era anunciado seu último dia de exibição” (Moreno, 
1978, p. 67).

Segundo o crítico e historiador Jean-Claude Ber-
nardet (2009, p. 21), “não é possível entender qualquer 
coisa que seja do cinema brasileiro se não se tiver em 
mente a presença maciça e agressiva, no mercado in-
terno, do filme estrangeiro”. Na animação não é dife-
rente. Também na capital carioca, em 1917, o grupo Kirs 
Filmes produz Chiquinho e Jagunço ou Traquinagens 
de Chiquinho e seu inseparável amigo Jagunço (Kirs 

Filmes, 1917), primeira animação com personagens e situ-
ações típicas brasileiras vindas da revista Tico-Tico (primei-
ra a publicar histórias em quadrinhos no país). A animação 
seguia a tendência, iniciada nos Estados Unidos, de trans-
por para a tela personagens que só existiam no papel: “O 
desenho animado é o quadrinho dinamizado por meios 
mecânicos” (Moreno, 1978, p. 28). Essa influência ocorreu 
também na animação As aventuras de Billie e Bolle (Eugênio 
Fonseca Filho, 1918), inspirado nos personagens Mutt e Jeff, 
e em Macaco Feio, Macaco bonito (Luis Seel e João Stamato, 
1929), realizada no estilo dos irmãos Max e David Fleischer4.

A indústria norte-americana do cinema se ramificava 
pelo mundo. “Lá [nos Estados Unidos], a animação já havia 
se tornado um negócio e a realização artística se tornara 
apenas outra faceta da atividade. Antes mesmo do nasci-
mento da animação brasileira, a norte-americana já atingira 
certa maturidade” (Athayde, 2013, p. 8). O sistema industrial 
dos primeiros estúdios norte-americanos surge em 1910, 
com as contribuições de John Randolph Bray (1879-1978), 
que estabelece a animação como um negócio competiti-
vo. Ele abre seu próprio estúdio em 1914, no mesmo ano 
em que Raoul Barré (1874-1932) funda o primeiro estúdio 
exclusivamente de animação em parceria com o animador 
Bill Nolan (1894-1954). É nesse contexto que as séries de de-
senhos animados surgem como um novo formato que era

resultado das melhorias no fazer de animação 
trazidas pelo desenvolvimento da indústria – em 
especial o uso de acetato – e a novas práticas 
empresariais dos estúdios como a Bray Produc-
tions. [...] a indústria norte-americana, com sua 
eficiência recém-adquirida, transformará a série 
animada em um produto de consumo em massa 
(Athayde, 2013, p. 20).

No Brasil, grande parte das animações iniciais tinha 
como destino o mercado publicitário. Além das produ-
ções de Eugênio Fonseca Filho, o Fonk, já mencionado, 
filmes encomendados a Pasqualle Michelle Faletti, e as 
charges produzidas pelo cearense Luiz Sá (1907-1979), 
exibidas nos intervalos entre as notícias do Globo Espor-
tivo, Esporte na tela e Notícias da semana, são exemplos 
do caráter comercial das animações das décadas de 
1920 e 1930. Nesse período, fora da publicidade, desta-
ca-se a série em forma de charges animadas intitulada 
Brasil Animado, de Luiz Seel. 

Na década de 1930, Walt Disney visita o Brasil visan-
do “estreitar os laços entre os países das três Américas 
e angariar simpatia para oposição à crescente política 
nazista de Hitler” (Gomes, 2008, p. 7). Isto, além de co-
nhecer os trabalhos de animação de artistas brasileiros. 
Luiz Sá tentou exibir para ele o curta Virgulino apanha 
(Luiz Sá, 1938), mas teve seu pedido recusado pelo DIP 
(Departamento de Imprensa e Propaganda), do go-
verno Vargas, sob a justificativa de que o desenho era 
muito rudimentar. Sá também não conseguiu distribuir 
seus filmes.

Em 1942, Humberto Mauro (1897-1983), um dos pio-
neiros no cinema brasileiro, lançou O dragãozinho man-
so (Humberto Mauro, 1942), primeiro stop-motion5 na-
cional com animação de bonecos, com 18 minutos de 
duração. Em 1953, é realizado o primeiro longa-metra-
gem de animação brasileiro: Sinfonia Amazônica (Anélio 
Latini, 1953) com contribuição de Mário Lattini Filho. Em 
preto e branco, o filme foi feito com películas de vários 
tipos e de baixa qualidade. “Enquanto em grandes ani-
mações estrangeiras eram, na época, utilizados cerca 
de 400 animadores, o artista trabalhou sozinho na con-
cepção, preparação e elaboração dos personagens e 
dos cenários” (Gomes, 2008, p. 8). 
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Quando o Brasil conseguiu finalizar seu primei-
ro longa-metragem animado, a Disney lançava Peter 
Pan (Clyde Geronimi; Wilfred Jackson; Hamilton Luske, 
1953), seu 14º filme do tipo, e em cores (Mendes, 2013). 
O panorama político nacional influenciava diretamente 
o desenvolvimento das atividades no setor, oscilando 
entre a oferta de facilidades, e a imposição de barreiras. 
Apesar das leis de incentivo, em 19326, 1939 e 1946, só a 
partir do fim da década de 1960 é que as produções na-
cionais ganham mais força, como o I Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação no Brasil, que contava com 
diversas realizações do Centro Experimental de Ribei-
rão Preto. Uma iniciativa de Rubens Francisco Luchetti, 
Bassano Vaccarini, com a participação de Roberto Mil-
ler, premiado artista brasileiro que passou seis meses na 
National Film Board, do Canadá, sendo instruído pelo 
renomado Norman McLaren (1914-1987). 

Ainda sem o domínio da técnica, só na década se-
guinte a animação passa a caminhar a passos mais con-
tínuos. A cidade de São Paulo se torna o grande berço 
dos animadores. Destacam-se estúdios como o Briquet 
Produções, de Daniel Messias, Walbercy Ribas e o Mau-
rício de Sousa Produções. Ainda em 1970, o amazonen-
se e autor de quadrinhos Álvaro Henriques Gonçalves 
lá finalizaria o segundo longa-metragem brasileiro e 
pioneiro em cores, Presente de Natal (Álvaro H. Gonçal-
ves, 1970). Dois anos depois, Piconzé (Yppe Nakashima, 
1972) chega aos cinemas, uma das primeiras animações 
nacionais a ter repercussão entre o público (Moreno, 
1978). O longa também inovou ao contar com uma 
grande equipe de animadores treinados especialmente 
por seu ilustrador e diretor, o japonês Yppe Nakashima. 

Apesar da produção de curtas-metragens7 ter sido 
mais frequente neste período, os longas de animação 
só tiveram continuidade em 1982, com as aventuras da 

Turma da Mônica, de Maurício de Sousa, além de duas 
animações com os atores do grupo Os Trapalhões. Nos 
anos seguintes, a crise financeira no Brasil, que se agra-
vou durante a Era Collor, fez com que os investimentos 
no setor caíssem drasticamente. A produção dos anos 
1990 sofreu com o fim da Embrafilme, e o mercado teve 
que se reinventar. 

Em 1996, estreia Cassiopeia (Clóvis Vieira, 1996), pri-
meiro longa-metragem feito integralmente em com-
putador (Gomes, 2008)8, abrindo novas possibilidades 
técnicas para animação. Com a direção de Clóvis Vieira, 
uma equipe de três diretores de animação e onze ani-
madores, trabalhando em dezessete microcomputado-
res, a produção demorou seis anos para ficar pronta.

Com a evolução da tecnologia digital no fim dos 
anos 1980 e início dos anos 2000, os destaques vão 
para, além dos longas-metragens da Turma da Mônica 
(Maurício de Sousa, 2004; 2005; 2007; 2008; 2009), Xu-
xinha e Guto Contra os Monstros do Espaço (Clewerson 
Saremba; Moacyr Góes, 2005), Wood & Stock: Sexo, Oré-
gano e Rock’n’Roll (Otto Guerra, 2006), e Brichos (Paulo 
Munhoz, 2007). Em 2014, Uma história de amor e fúria 
(Luiz Bolognesi, 2013) se destacou como melhor longa-
metragem no Annecy, na França, considerado o maior 
festival de animação do mundo. No ano seguinte, O Me-
nino e o Mundo (Alê Abreu, 2013), foi premiado no mes-
mo festival como melhor longa pelo público e pelo júri, 
sendo vendido para oitenta países. Na França, o filme 
levou cem mil pessoas aos cinemas (Camargo, 2017), e 
em 2016 foi um dos cinco selecionados para a categoria 
Melhor Animação do Oscar. No início de 2018, em época 
de indicação e realização do Oscar, O Touro Ferdinando, 
dirigido por Carlos Saldanha, foi indicado à categoria de 
melhor filme de animação.

Outro sucesso brasileiro é o curta-metragem Cas-

tillo y el Armado (Pedro Harres, 2014), que já conquistou 
cinquenta e cinco prêmios e menções e foi selecionado 
em mais de duzentos festivais. Mais recentemente, Leo 
Matsuda ficou entre os dez pré-classificados na catego-
ria melhor curta-metragem de animação do Oscar 2017, 
com Cabeça ou Coração (Inner Workings, Leo Matsuda, 
2016), produzido pela Disney.

Em 2015, o país também teve destaque com Guida, 
de Rosana Urbes, que ganhou o prêmio de melhor cur-
ta-metragem de estreia no Annecy – prêmio Jean-Luc 
Xiberras – e menção especial da Federação Internacio-
nal de Críticos de Cinema (Fipresci), sendo o único curta 
brasileiro a ganhar dois prêmios no festival. Além disso, 
em junho de 2018 o Brasil foi escolhido como país ho-
menageado no Annecy.  

A televisão, as personagens femininas, 
as séries  

A construção das personagens femininas na história 
da animação, como um todo, se deve principalmente 
aos estúdios Disney, que “revolucionaram o mercado 
cinematográfico com seus filmes de longa-metragem 
como Branca de Neve e os Sete Anões (David Hand, 
1936), todos de estrondoso sucesso” (Athayde, 2013, 
p. 20). Existem, entretanto, diferenças acentuadas en-
tre as primeiras figuras femininas produzidas e as atu-
ais personagens. Entre os fatores responsáveis estão 
as mudanças ocorridas no século XX, propiciadas pela 
expansão do capitalismo, das revoluções científicas e 
tecnológicas, do papel desempenhado pela cultura no 
campo social e finalmente, o surgimento do movimen-
to feminista e suas diferentes fases, ou “ondas”. Desta-
ca-se a ruptura histórica na forma como a identidade 
feminina é construída, o que inicia uma transformação 
no modo de socialização e individualização do femini-
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no (Lipovetsky, 2000). 
Como reflexo destas mudanças, de acordo com 

Lopes (2015), as princesas da Disney podem se divi-
dir entre três fases: “clássicas” (Branca de Neve, Cin-
derela e Aurora, de 1937 a 1959), “rebeldes” (Ariel, 
Bela, Jasmine, Pocahontas e Mulan, de 1989 a 1998), 
e “contemporâneas” (Tiana e Anna, de 2009 a 2013). 

As princesas “rebeldes” não são mais tão submis-
sas e indefesas quanto suas sucessoras. Ariel, Jasmine 
e Pocahontas contrariam as ordens dos pais; Bela é 
tida como estranha em sua vila por gostar de ler e 
sonhar em conhecer o mundo; e Mulan, considerada 
estabanada pela casamenteira, acaba travestida de 
homem, no exército chinês. Mas é só com o filme Fro-
zen (Chris Buck; Jennifer Lee, 2014), que a produção 
cinematográfica massiva de animação nos Estados 
Unidos

rompe com a ideia do amor romântico e da neces-
sidade de um homem para salvar uma princesa em 
perigo ao contar a história de duas princesas, as ir-
mãs Anna e Elsa, que encontram o final feliz graças 
ao amor verdadeiro e forte vínculo entre elas, não 
através da busca de um príncipe encantado (Castro, 
2016, p. 512).

Esse novo viés sobre o feminino seria um reflexo da 
mudança da

[...] imagem da mulher moderna que, está cada vez 
mais envolvida com novas práticas de comporta-
mento e escolhas pessoais, como por exemplo, 
novas formas de percepção estética e de relacio-
namentos sociais, práticas estas comumente asso-
ciadas à construção da identidade feminina. E são 

esses novos modelos de identificação do feminino 
que têm despertado não somente o interesse do 
público infantil, mas também, de jovens e adultos 
de todas as idades e gênero, exatamente pelas 
particularidades que tais animações compartilham 
com a realidade social contemporânea (Fernandes, 
2015, p. 12).

Fora dos cinemas, nas séries de desenhos animados, 
as personagens femininas estadunidenses também re-
fletem uma mudança de paradigmas devido ao fortale-
cimento do debate social sobre as questões de gênero. 
Seguindo o exemplo de Jean Grey (X-Men, Stan Lee; 
Jack Kirby, 1963), Velma (Scooby Doo, Joseph Barbe-
ra; Willian Hanna, 1969), She-ra (He-Man, Roger Sweet, 
1985) e Lisa (Simpsons, Matt Groening, 1989), diversas 
personagens vêm quebrando o arquétipo da prince-
sa nos Estados Unidos: Vandinha (Família Adams, The 

Figura 2: Frames de Frivolitá  (1930), de Luis Seel. 
Fonte: Dia da Animação (2014).
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Addams Family, Charles Addams, 1992), Daria (Glenn 
Eichler; Susie Lewis Lynn, 1997), Meninas Super Podero-
sas (The Powerpuff Girls, Craig McCracken, 1998), Sandy 
(Bob Esponja Calça Quadrada, SpongeBob SquarePants, 
Stephen Hillenburg, 1999), Dora Aventureira (Dora, the 
Explorer, Chris Gifford; Valerie Walsh; Eric Weiner, 2000), 
até as mais recentes Princesa Jujuba e Marceline (Hora 
da Aventura, Adventure Time, Pendleton Ward, 2010), 
Mabel Pinnes e Grenda (Gravitty Falls, Alex Hirsch, 2012) 
e Star Butterfly (Star vs As Forças do Mal, Star vs. The 
forces of Evil, Daron Nefcy, 2015).

Ainda no cinema, no Brasil, Frivolitá (1930), de Luis 
Seel, conta em pouco mais de 40 segundos a história 
de uma jovem que tenta dormir, mas tem seu sono im-
pedido por um gramofone, gatos e objetos animados. 
Numa época em que ainda não existiam os longa-me-
tragem ou as séries televisivas, esta talvez seja a primei-
ra representação feminina de destaque na animação 
nacional (similar a Betty Boop, que surgiu na mesma 
época nos Estados Unidos). A única personagem da 
trama é apresentada com longos cílios e uma camisola 
curta: uma cena íntima, aparentando vaidade, fragilida-
de e sensualidade. Tais características ditas femininas 
são ainda reforçadas pelo título: frívolo é o que não tem 
importância, que é sem valor, leviano, fútil, inconstante, 
volúvel (Frívolo, 2018).

A primeira transmissão de TV no Brasil ocorre em 
18 de setembro de 1950, por iniciativa de Francisco de 
Assis Chateaubriand Bandeira de Melo, responsável 
pelo conglomerado de mídia Diários Associados. Só 
em 1977, é transmitida a primeira animação nacional: o 
especial da Turma da Mônica, Feliz Natal pra Todos ou 
O Natal da Turma da Mônica (Maurício de Sousa, 1976), 
de pouco mais de cinco minutos. Encomendada após o 
sucesso imediato dos quadrinhos na década de 1960, 

foi reprisada durante alguns anos nas vésperas de natal 
pela Rede Globo e pela TV Tupi. As histórias completas 
teriam começado a ser produzidas em 1976 e distribu-
ídas através de compilações de filmes durante os anos 
1980 e 1990 – como Mônica e a Sereia do Rio (Maurício 
de Sousa, 1986). Os Estúdios Maurício de Sousa se torna-
riam o maior produtor de longas de animação no Brasil 
da década de 1980, todos de grande sucesso comercial 
(Athayde, 2013). 

Desta forma, na televisão nacional a primeira perso-
nagem feminina de destaque foi Mônica9 que, em 1963, 
estreou a tirinha do Cebolinha publicada na Folha da 
Manhã, atual Folha de São Paulo, e, em 1977, foi para 
a TV com Turma da Mônica. “Já em sua primeira apari-
ção, ela mostrou que as meninas podiam ter seu espaço 
e que não é preciso corresponder a padrões de bele-
za para ser dona da rua” (Maurício..., 2006) (em 2006, a 
Maurício de Sousa produções criou o projeto #Donas-
daRua, com a intenção de produzir e agregar, através 
de histórias e exemplos, como meninas do Brasil e do 
mundo podem exercitar seu direito de ser o que qui-
serem, e entender melhor conceitos como empodera-
mento e igualdade de oportunidades). Mônica tem que 
lidar com os garotos do bairro que a insultam por causa 
de seus atributos físicos, mas não mede esforços para 
ser mais forte do que eles. Por gostar de comer muito, 
Magali, sua melhor amiga, também sofre com a impli-
cância dos amigos, mas tampouco parece se abalar.

Maurício de Sousa, cartunista e criador da persona-
gem, conta que Mônica veio para atender uma deman-
da específica:

[...] alguém da redação da Folha me lembrou de um 
detalhe que eu estava deixando passar despercebi-
do: Cadê os personagens femininos nos seus qua-

drinhos? Cadê as mulheres? Você é misógino? Per-
guntavam-me. Primeiro corri ao dicionário para ver 
o que significava a palavra. Misógino, diz o dicioná-
rio, é quem tem aversão ou desprezo pelas mulhe-
res. Como não era o meu caso, parei para pensar 
sobre o porquê de não haver mulheres nas minhas 
primeiras histórias (Sousa, 1996, n.p.).

A explicação do autor vem do fato de que ele re-
produzia nas tirinhas parte de sua infância, de suas me-
mórias, opiniões e brincadeiras, que eram vivências de 
um menino. “Não sabia exatamente como eu (quando 
autor) deveria me comportar ou relacionar quando in-
corporado por uma mulher. Mas a situação tinha que 
ser enfrentada. E resolvida” (Sousa, 1996, n.p.). Foi então 
que encontrou inspiração dentro da própria casa, nas 
filhas. 

A década de 1970, momento em que Mônica chega 
à televisão brasileira, é considerada por autores como 
Cynthia Andersen Sarti (1998), o início do movimento 
feminista no Brasil. De acordo com Ana Alice Alcantara 
Costa (2005), seria mais viável dizer que é nessa década 
que o movimento se fortalece no país. Carole Pateman 
(1996) explica que as feministas trouxeram à tona como 
as circunstâncias pessoais estavam estruturadas por fa-
tores públicos, por leis sobre a violação e o aborto, pelo 
status de “esposa”, por políticas relativas ao cuidado das 
crianças, pela definição de subsídios próprios do estado 
de bem-estar e pela divisão sexual do trabalho no lar e 
fora dele (Pateman, 1996). E ao trazer essas novas ques-
tões para o âmbito público, o feminismo exigiu, e ainda 
exige, a criação de novas condutas, novas práticas, con-
ceitos e novas dinâmicas (Costa, 2005).

De acordo com Costa (2005), no Brasil, e em outros 
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países latino-americanos, as primeiras manifestações 
feministas aconteceram por meio da imprensa feita por 
mulheres, na primeira metade do século XIX. No fim 
deste mesmo século, já inclusas no mercado de traba-
lho e influenciadas por ideais anarquistas e socialistas 
que chegavam com os trabalhadores imigrantes, as 
mulheres se envolveram na luta sindical por melhorias 
nas condições de emprego, bem como contra a submis-
são que ocorria devido ao gênero. Esse engajamento se 
fortaleceu no início do século XX, sendo articulado à or-
ganização das classes populares. 

Mas o golpe militar, em 1964, no Brasil, e o avanço 
das ditaduras em outros países latinos, silenciaram mo-
vimentos sociais, entre eles o feminismo. É nesse con-
texto que, a partir da década de 1970, nasce a segunda 
onda feminista, ampliando o movimento a um alcance 
de massa, unindo a resistência das mulheres frente à 
ditadura à sua maior participação no mercado de tra-
balho – mesmo com um intenso processo de exclusão 
– e acesso à educação, além da efervescência cultural 
– movimento hippie, uso de anticoncepcionais e liber-
dade sexual. O movimento articulou as lutas contra as 
formas de opressão das mulheres na sociedade com as 
lutas pela redemocratização. E foi em meio a essa dé-
cada de fortalecimento e contrariedades que Turma da 
Mônica chegou às telinhas, tendo como líder uma per-
sonagem feminina durona, diferente das representa-
ções anteriores.  

A partir dos anos 1980, a terceira onda do feminis-
mo expande os temas feministas para incluir um grupo 
diversificado de mulheres com um conjunto de identi-
dades variadas. O objetivo era promover mudanças nos 
estereótipos, nos retratos da mídia, na linguagem para 
definir as mulheres e abandonar a ideologia do “femi-
nismo vítima”, aplicada ao feminismo da segunda onda, 

em uma interpretação pós-estruturalista do gênero e 
da sexualidade. Emerge então a “terceira mulher”.

A primeira mulher era diabolizada e desprezada; 
a segunda mulher, adulada, idealizada, instalada 
num trono. Mas em todos os casos a mulher era 
subordinada ao homem, pensada por ele, definida 
em relação a ele: não era nada além do que o ho-
mem queria que fosse. Essa lógica de dependência 
diante dos homens já não é mais o que rege mais 
profundamente a condição feminina nas democra-
cias ocidentais. Desvitalização do ideal da mulher 
do lar, legitimidade dos estudos e do trabalho fe-
mininos, direito de voto, “descasamento”, liberda-
de sexual, controle da procriação: manifestações 
do acesso das mulheres à inteira disposição de si 
em todas as esferas da existência, dispositivos que 
constroem o modelo da “terceira mulher” (Lipovet-
sky, 2000, p. 236).

O fortalecimento da animação nacional vem ocor-
rendo junto à essa onda, que perdura até os dias atuais. 
Com a criação da Agência Nacional do Cinema (Ancine), 
em 2001 – agência reguladora que fomenta, regula e 
fiscaliza a indústria cinematográfica e videofonográfica 
–, as produções brasileiras tiveram um aumento de qua-
lidade, estimulado por constantes aquisições de canais 
abertos como Rede Globo e TV Brasil, e de canais pagos 
como Cartoon Network e Discovery Kids. A primeira sé-
rie produzida inteiramente no Brasil a atingir sucesso de 
público foi Peixonauta (Celia Catunda; Kiko Mistrorigo, 
2009), da TV PinGuim, em associação com a Discovery 
Kids. No ano seguinte, já era líder de audiência na emis-
sora, ganhando o prêmio de melhor programa infan-

til de televisão pela Associação Paulista de Críticos de 
Arte. Atualmente, é exibida em mais de oitenta países.

As séries de animação brasileiras também têm se 
destacado no exterior. Além de Peixonauta (Celia Ca-
tunda; Kiko Mistrorigo, 2009), O Show da Luna (Celia 
Catunda; Kiko Mistrorigo, 2014), Irmão do Jorel (Julia-
no Enrico, 2014), Princesas do Mar (Fábio Yabu, 2007) e 
Meu AmigãoZão (Andrés Lieban, 2010) são alguns dos 
exemplos que romperam as fronteiras, sendo exibidos 
em países da América Latina, Europa, Estados Unidos, 
Canadá, Austrália, entre outros.

Caminhando ao lado da terceira onda do feminismo, 
surgem na animação nacional conteúdos liderados por 
personagens femininas de destaque, como o desenho 
De Onde Vem? (Kiko Mistrorigo; Célia Catunda, 2001), fo-
cado em Kika, uma menina na faixa de seis anos que 
se mostra questionadora, curiosa, e quer entender o 
mundo. Da mesma produtora, em 2014, O Show da Luna 
(Kiko Mistrorigo; Célia Catunda, 2014) traz uma temática 
similar, com uma protagonista apaixonada por ciência 
que, a cada dia, quer saber “O que está acontecendo 
aqui?”. O Diário de Mika (Elizabeth Mendes, 2015), tam-
bém se propõe a abordar o fantástico mundo de des-
cobertas e conquistas das crianças pela visão de uma 
personagem feminina.

Em Peixonauta, série já mencionada, Marina, única 
personagem feminina, é muito esperta e inteligente, 
mas ainda não é essencial à trama. O contrário aconte-
ce com a personagem Xuxinha (José Isaac Huña e Ana 
Paula Desmet, 1998), baseada na apresentadora infan-
til Xuxa Meneghel, que é uma heroína. Mesmo que a 
maioria dos personagens do desenho seja do sexo mas-
culino, Xuxinha é quem tem a voz de comando e sem-
pre salva o dia.  

Em Escola de Princesinhas (Video Brinquedo, 2007), 
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em que as histórias são fiéis ao estereótipo da princesa 
dos contos de fadas – as próprias personagens são ba-
seadas nos originais da Disney –, a líder da turma, Cindy, 
inspirada em Cinderela, é muito questionadora e não 
concorda em esperar passivamente o príncipe encan-
tado. Ela gosta de aventuras, mesmo que isto vá contra 
o que os professores ensinam sobre o que é ser uma 
princesa. Ainda assim, é a mais vaidosa da turma, e vive 
sonhando em ter um sapato de cristal da última moda. 

Zica e os Camaleões (Ari Nicolosi, 2010), realizado 
pelos estúdios Cinema Animadores e Conteúdos Di-
versos, é mais um exemplo de narrativa diferenciada. 
Zica é uma adolescente de 14 anos que se sente preto 
e branco em um mundo colorido. Alternativa, preo-
cupa-se com o futuro e questiona o estilo de vida de 
seus pais e de alguns colegas de escola. Ela grafita, 
escreve e compõe músicas com sua banda.

Em Meu AmigãoZão (Andrés Lieban, 2011), produ-
zido pelo estúdio 2D Lab, Lili, uma menina de cinco 
anos, divide a cena com Yuri e Matt, e seus amigos 
imaginários: Nessa, a girafa, Golias, o elefante, e Bon-
go, o canguru, respectivamente. No episódio A prin-
cesa perfeita (Temporada 1, episódio 5), Lili se inspira 
na imagem de uma princesa da caixa de uma bone-
ca para se fantasiar em seu aniversário, e eleger um 
príncipe encantado. Mas Lili usa óculos, e as princesas 
não. Assim, ela resolve abrir mão do objeto e acaba 
não enxergando nada durante a festa. Depois de al-
guns tropeções, a menina recorre ao uso dos óculos 
e escolhe todos os amigos como príncipes. No fim, 
Lili diz: “Para princesa você ser, não tem muito que 
mudar. Basta ser quem você é, para o seu príncipe 
encontrar”. 

Em um segundo episódio, Conto de Fadas (Tem-
porada 1, episódio 11), com medo de sujar seu ves-

tido novo, Lili se recusa a brincar com os amigos no 
parque, e os obriga a entrar em um conto de fadas 
criado por ela. Mas, durante a brincadeira, a menina 
acaba perdendo toda a diversão por conta da preo-
cupação com o vestido. No final, Lili deixa que Yuri 
e Matt escolham a brincadeira: imitar cachorros pelo 
chão. É possível concluir que, apesar de Meu Amigão-
Zão apresentar vestígios das princesas da Disney na 
construção de sua personagem feminina, ela mesma 
está sempre as desconstruindo. 

No episódio Fúria e poder sobre rodas (Temporada 
1, episódio 25), da série Irmão do Jorel (Juliano Enrico, 
2014), um dos grandes sucessos nacionais na atuali-
dade, a personagem Lara, quando questionada so-
bre ser “mulherzinha”, ou uma pessoa que faz coisas 
“de menina”, rebate: “você chama alguém de mulher-
zinha quando a pessoa é incrível”. A mesma ainda 
alega gostar mais de jogar bola do que brincar com 
um pônei rosa em miniatura, e se mostra muito mais 
corajosa do que o protagonista da série e seu melhor 
amigo, o Irmão do Jorel, rompendo com estereótipos 
de feminilidade.

Como é possível observar, desde os anos 1960, a 
representação feminina vem sendo constantemente 
ressignificada nas produções brasileiras, o que está 
diretamente relacionado à terceira onda feminista e 
às reivindicações por uma representação menos es-
tereotipada do feminino. A personagem Mônica, por 
exemplo, se tornou embaixadora da agência Unicef 
(Fundo das Nações Unidas pela Infância – Organiza-
ção das Nações Unidas) em 2007, e defende os direi-
tos das crianças e adolescentes. Em 2016, a Mauricio 
de Sousa Produções assinou os Princípios de Empo-
deramento das Mulheres da ONU — uma iniciativa 
da ONU Mulheres e do Pacto Global que orienta o 

setor privado na promoção da igualdade de gênero 
no ambiente de trabalho, mercado e comunidade.

Elas têm a força
De modo geral, por terem surgido num contexto 

em que a mulher já estava sendo vista sob um olhar 
próprio (e não apenas segundo a perspectiva masculi-
na), no qual as lutas feministas se intensificavam, os de-
senhos animados no Brasil apresentam uma tendência 
à não reprodução fiel de personagens indefesas e sub-
missas. E como essas personagens são parte da cons-
trução do imaginário infantil sobre o que é ser menina 
(e também sobre o que é ser menino), justifica-se supor 
que expressões e conteúdos que desfaçam o arquétipo 
da princesa contribuam para a dissolução dos efeitos 
retrogressivos de uma normatividade baseada na divi-
são estritamente binária da sexualidade.

Em 1977, o primeiro seriado de animação da TV 
brasileira tem por título o nome de uma personagem 
feminina fora do estereótipo da bela, recatada e indefe-
sa: Mônica é dentuça, gordinha, não leva desaforo para 
casa ou deixa que façam pouco caso dela. Portanto, 
aqui, as animações já surgem rompendo padrões de fe-
minilidade submissa, e, mesmo que não seja tendência 
geral, várias outras animações têm seguido esta mesma 
direção: Kika, Lili, Luna, Nara e Anabel mostram a seu 
público-alvo – crianças e adolescentes – que a verda-
deira aceitação deve ser pessoal, sem inquestionada-
mente seguir o que a sociedade diz ou espera como o 
correto. As protagonistas, ao afirmarem sua singularida-
de, se mostram aptas à resolução de problemas e situa-
ções sem contar com algum príncipe salvador. Isso não 
significa que as personagens femininas tenham que 
ser sempre fortes e com total controle sobre si mesmas 
(Castro, 2016), pois situaria em posição descabida tanto 
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personagens ficcionais quanto mulheres reais. 
A chegada de Mônica à TV trouxe uma representa-

ção feminina afirmativa, certamente resultante do con-
texto histórico, político e social do Brasil e do mundo, 
em meados das décadas de 1960 e 1970 (a chamada 
“segunda onda feminista”). O público não estava tão 
receptivo a uma personagem (nacional) feminina sub-
missa, já buscava atitudes midiáticas explícitas de não 
aceitação das imposições de caráter ditatorial em vigor. 
E como os acontecimentos não têm a clareza que po-
demos supor ao considerar em retrospectiva, fica para 
outro momento pensar sobre alguns comportamentos 
de Mônica. Por exemplo, o uso da violência como res-
posta ao bullying que sofria.
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3  Jornal cinematográfico mudo realizado pela compa-
nhia Marc Ferrez & Filhos, e exibido no Cine Pathé, no 
Rio de Janeiro.

 4 Fundadores dos Fleischer Studios, em 1921, reconheci-
dos pela criação de Betty Boop e Popeye.

 5 Técnica que utiliza a disposição sequencial de fotogra-
fias diferentes de um mesmo objeto inanimado para 
simular o seu movimento.

6 “(...) [lei de incentivo] 1932 de Getúlio Vargas na qual 
filmes nacionais seriam obrigatoriamente incluídos na 
programação cada mês, ou em 1939 onde ‘Os cinemas 
são obrigados a exibir anualmente, no mínimo, um fil-
me nacional de entrecho e de longa metragem’. Ou a 
de 1946 na qual ‘Os cinemas são obrigados a exibir anu-
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Luiz Bandeira de Melo, Marcos Magalhães, entre ou-
tros. 

 8 Ainda existem divergências quanto a esses dados. A 
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precursor no gênero longa em animação totalmente 
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 9 O grande salto se deve ao fato de que os maiores in-
vestimentos em animação estavam no setor publicitá-
rio, não no televisivo, visto que as emissoras compra-
vam programas estrangeiros por valor menor do que 
custaria a encomenda de um produto nacional.
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